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Introdução  

Habitualmente afamada como açafrão-da-terra, a Curcuma longa é uma planta 

originária da Índia, sendo cultivada em climas tropicais, conhecida por seu rizoma de cor 

amarela brilhante, que é utilizado como tempero e corante na culinária, além de possuir 

propriedades medicinais (MARCHI et al., 2016). 

O processo de extração do óleo essencial pode ser realizado por meio de diversas 

técnicas, sendo a destilação por arraste de vapor a mais utilizada devido à sua eficiência na 

obtenção de óleos de alta qualidade. Outras técnicas incluem a extração por solventes e a 

extração supercrítica, cada uma com suas vantagens e limitações em termos de rendimento e 

pureza do produto final (BARROSO, 2011). 

O rendimento do óleo essencial pode variar significativamente dependendo de fatores 

como a origem geográfica da planta, as condições de cultivo, o período de colheita e os métodos 

de processamento utilizados. Estudos mostram que a composição química do óleo essencial de 

cúrcuma é complexa, contendo uma variedade de compostos voláteis, dos quais os mais 

importantes são a turmerona, atlantona e zingibereno (DESCHAMPS et al., 2008). 

A eficiência do processo de extração e o rendimento final são cruciais para determinar 

a viabilidade econômica da produção do óleo essencial de cúrcuma. A pesquisa contínua na 

otimização desses processos é essencial para maximizar os benefícios terapêuticos e comerciais 

deste valioso produto natural (MACÁRIO, 2023). 

 

 

mailto:*anagabrielacardosopereia17@gmail.com


 

63º Congresso Brasileiro de Química 
05 a 08 de novembro de 2024  

Salvador - BA 

 
Material e métodos 

 

 EXTRAÇÃO DO ÓLEO 

 O processo de extração do óleo essencial foi realizado no laboratório de química 

ambiental, localizado no prédio do núcleo de pesquisa e pós-graduação em ciências e 

tecnologias (NPPGCT) da Universidade Federal de Roraima. Os rizomas foram higienizados 

em água corrente para a retirada de qualquer impureza. Logo após, esse material foi cortado e 

em seguida, submetido ao processo de hidrodestilação, para a obtenção do óleo essencial em 

um aparelho do tipo Clevenger, acoplado a um balão de vidro sobre uma manta aquecedora, a 

60 °C, por um período de duas horas ininterruptas (SANTOS, 2011). 

RENDIMENTO DO ÓLEO 

 Após a extração do óleo essencial, ele foi armazenado em um frasco de vidro do tipo 

âmbar e pesado em uma balança analítica. Com frasco de vidro limpo e seco, o mesmo foi 

pesado antes de receber o óleo essencial extraído. O rendimento do óleo essencial foi obtido 

através da Equação 01 (BRANT et al., 2008), posterior o rendimento obtido, da amostra será 

comparada com outros trabalhos encontrados na literatura com intuito de observar se este 

rendimento corrobora com esses resultados. O rendimento, R, do óleo de cada amostra 

acontecerá entre a massa do óleo obtido e a massa das amostras trituradas, multiplicado por 100 

%, apresentado na Equação 1, a seguir: 

𝑅 =  
𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑑𝑜 ó𝑙𝑒𝑜 𝑜𝑏𝑡𝑖𝑑𝑜 (𝑔)

𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑑𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎 (𝑔)
𝑥 100% 

 

Resultados e Discussão 

 

EXTRAÇÃO DO ÓLEO  

O óleo extraído apresentou um bom rendimento, apresentando um odor agradável e 

coloração amarelo claro, Figura 1. 

Figura 1. Amostra do óleo essencial extraído. 
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Tabela 1. Resultado do rendimento  

 

 Massa (g) Massa do 
óleo (g) 

R (%) 

Amostra 1 315 0,744 0,24 

Amostra 2 315 0,634 0,20 

Amostra 3 320 0,890 

 
0,28 

Média  317±2,38 0,756±0,125 0,240 ± 0,001  

 

O rendimento do óleo essencial encontrado foi de aproximadamente 0,24%, Tabela 1, 

O resultado observado é inferior ao de SANDEEP et al. (2016), que varia entre 0,45% e 0,7%, 

e superior ao de PALUDO et al. (2019), que é de 0,2%. Diversos fatores podem estar 

relacionados ao baixo rendimento, como diferentes zonas agroclimáticas, época da colheita, 

método de extração, tempo de destilação e erros experimentais, que desempenham um papel 

importante nessa determinação.  

 
Conclusões 

A extração e o rendimento do óleo essencial do rizoma da Curcuma longa, ou açafrão-

da-terra, são processos de grande relevância para diversos setores industriais devido às 

inúmeras propriedades benéficas deste produto natural. A eficiência na extração, influenciada 

por fatores como a técnica utilizada, as condições de cultivo e o processamento do rizoma, é 

fundamental para garantir a obtenção de um óleo essencial de alta qualidade e pureza. 

As técnicas de extração, como a destilação por arraste de vapor, extração por solventes 

e extração supercrítica, cada uma oferece vantagens específicas e devem ser escolhidas com 

base nos objetivos de rendimento e composição desejados do óleo essencial. A variabilidade na 

composição química do óleo, devido a fatores ambientais e de cultivo, destaca a importância de 

uma padronização no processo de extração para assegurar a consistência e eficácia do produto 

final. 

Em conclusão, o estudo e a otimização contínuos dos métodos de extração e dos fatores 

que influenciam o rendimento do óleo essencial de cúrcuma são essenciais para maximizar seu 

potencial terapêutico e comercial. O investimento em pesquisa e desenvolvimento nesta área 

pode proporcionar significativos avanços na produção sustentável e eficiente deste valioso óleo 

essencial, contribuindo para seu uso expandido na indústria alimentícia, farmacêutica e 

cosmética. 
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